          Ser Palhaço - Carlos 
Carlos é necessário haver uma mudança de hábitos que se fixam apenas na razão, para entrarmos nos recônditos da alma, para que ela nos leve ao encontro de quem realmente nós somos. 
Todos reagimos da mesma maneira à mudança, à mudança que só nós podemos fazer. 
Quando tomamos essa consciência, a dor é mais forte, porque temos de nos desfazer de velhos hábitos criados pela ansiedade, e pelo medo de não saber quem realmente somos. 
Mas mudança significa “Aceitação”, que é uma das grandes barreiras a atravessar pelo “homem”. 
Quando ela é ultrapassada, sentimos pela primeira vez o verdadeiro Amor. 
Estou certo que tudo o que fizeres vais fazer com Amor, porque é isso que esta vida te pede. 
É por isso que estás aqui nesta forma de vida, nesta nova oportunidade para redimir o que foste no passado. 
Acredita que te estou a transmitir o que vem do fundo da minha alma, do meu verdadeiro Ser.
Acredito que o teu caminho passa muito por esse “Palhaço”, alguém tem de ter coragem de o ser, e como te disse, não é para todos.
Uma pequena advertência; aprende a separar o “Palhaço” do “homem”, se não fizeres esse distanciamento vais sofrer. 
Sofrer porque vais viver a vida do outro ser, ser que está aqui de passagem tal como tu. 
O “Palhaço” não se envolve para continuar a fazer rir. Se, se envolver, deixa de ser “Palhaço”, deixa um vazio àqueles que esperam de si momentos de Alegria, para disfarçar a dor. 
Por isso te digo ser “Palhaço” não é fácil, mas reconforta a Alma que deixou de estar presa na ilusão, na ilusão de não sabermos quem somos. Por fim te digo, que um “Palhaço” aquece o corpo sofrido pela dor, e liberta a Alma da ilusão.
Foi um privilégio fazer mais um bom Amigo, um Amigo “Palhaço”
Todo o grupo gostou imenso de ti, e enviam-te a sua Amizade.
Desejo-te um dia feliz com este pensamento:
“Ao percorrer os “Jardins de Sabedoria”, as minhas asas retomam a sua verdadeira força; já posso sair do casulo do silêncio, e alongar o seu gume de prata que projeta num infinito que só a minha alma lembra, mas que o Espírito tão bem conhece. 
Ela dirá ao seu grande Amigo o “homem”: - já não estou presa ao que tu foste, mas àquilo que tu és. 
A ilusão desfez-se. “
Um grande abraço meu Amigo
 

